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Introdução 

O uso de TiO2 em fotocatálise vem sendo 

largamente estudado para aplicação em células 

solares e degradação de moléculas orgânicas.
1,2

 A 

maximização da fotoatividade do TiO2 depende, 

entre outros fatores, da redução do tamanho de 

partículas para oferecer um alto número de sítios 

ativos por unidade de massa. De fato, 

nanopartículas de TiO2 foram descritas como 

catalisadores ativos na fotomineralização de 

compostos orgânicos.
3,4

 No presente trabalho, 

apresentamos resultados obtidos de testes 

catalíticos e de reciclagem da fotodegradação de 

ácido salicílico utilizando nanopartículas de TiO2 

suportadas em vidro poroso Vycor
®
 como 

catalisador (PVG/7TiO2). O PVG/7TiO2 foi preparado 

utilizando sete ciclos de impregnação-decomposição 

de precursor metalorgânico, utilizando metodologia 

descrita em trabalhos do nosso grupo de 

pesquisa.
5,6

 Os resultados obtidos com este 

catalisador foram comparados àqueles obtidos com 

TiO2 P25 da Degussa, que é uma mistura de 

anatásio e rutilo. 

Resultados e Discussão 

O espectro Raman do PVG/7TiO2 (Figura 1) 

apresenta bandas referentes à presença de TiO2.  

 

Figura 1. Espectros Raman do PVG/7TiO2 e do 
TiO2 P25 da Degussa. Espectro UV-Vis do 
PVG/7TiO2 no detalhe. 
 

Banda referente ao modo Eg (150 cm
-1

) apresenta 

um descolamento para maiores comprimentos de 

onda com relação ao TiO2 P25 o que, pelo modelo 

de confinamento de fônons,
7
 é explicado pela 

redução do tamanho das partículas. A banda 

proibida do TiO2, calculada pelo limite da borda de 

absorção no UV-Vis, é de 3,42 eV (TiO2 bulk: 3,2 

eV). O TiO2 P25 é reconhecidamente o catalisador 

mais ativo na fotodegradação de compostos 

orgânicos. O PVG/7TiO2 apresenta atividade 

comparável ao TiO2 P25 na conversão do ácido 

salicílico em seus produtos de degradação, 

atingindo conversão de 90 % em 2 h (Figura 2). No 

entanto, nos primeiros 30 min de reação, o 

PVG/7TiO2 tem atividade superior ao P25. A 

lavagem, secagem e reutilização do catalisador em 

novos testes catalíticos resulta na redução da 

performance catalítica.  
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Figura 2. Teste catalítico da degradação de ácido 
salicílico usando PVG/7TiO2  e reciclagens do 
catalisador mantendo-se a proporção 1gL

-1
 de 

TiO2 por reação. Resultado obtido para TiO2 P25 
é mostrado para comparação. 

Conclusões 

A metodologia de ciclos de impregnação-

decomposição permite a síntese de nanopartículas 

de TiO2 suportadas no PVG ativas na 

fotodegradação do ácido salicílico. A perda de 

atividade observada no segundo e terceiro ciclos de 

reutilização do catalisador é atribuída a presença de 

orgânicos, que dificultam o acesso das moléculas de 

ácido salicílico aos sítios catalíticos do TiO2.  
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